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ALUNO:  

 

Tempo previsto para a realização:   

 

 

03  Horas 

 

Objetivo da aula: 

 

Entender e identificar em poemas e poesias o uso da anáfora. Esclarecer como a náfora é 

responsável pela estrutura da estrofe e pelo significado essecial do poema. 

 

Habilidades:  

 Desenvolver habilidades de interpretação e uso ideal dos diversos significados que as palavras 

podem ter de acordo com seu uso e aplicabilidade. 

  

Formas de Avaliação:  

 

Através da devolução das atividades realizadas bem como de acordo com erros e acertos. 

 

Outros: 

 

 

 

Descrição da atividade ( aula) de forma clara e objetiva 

 

      Boa tarde pais e alunos. Espero que tudo esteja bem.  Estamos novamente com atividades de  Língua 

Portuguesa. 

 

Seguindo a apostila para estudos do segundo bimestre, vamos lá: 

 

ANÁFORA 

 

O que é Anáfora: 

Anáfora é uma figura de linguagem na língua portuguesa, que consiste na repetição consciente de 

determinada palavra ou expressão com o intuito de reforçar o seu sentido. 



A anáfora é um recurso linguístico bastante explorado por vários autores literários, principalmente entre os 

poetas e músicos. Por norma, a palavra ou expressão repetida está no começo de cada frase, período ou oração. 

Atualmente, o uso da anáfora também é muito comum nas produções cinematográficas, mas neste caso para 

se referir a repetição consecutiva de imagens, atribuindo um sentido de rotina à história, a partir da sequência 

das cenas. 

Etimologicamente, a palavra “anáfora” se originou a partir do grego anaphorá, termo este que pode ser 

traduzido como “manter ou trazer uma repetição”. 

 

Exemplos de anáfora 

 

Era uma estrela tão alta! 

Era uma estrela tão fria! 

Era uma estrela sozinha 

Luzindo no fim do dia. 

(Manuel Bandeira) 

É pau, é pedra, é o fim do caminho 

É um resto de toco, é um pouco sozinho 

É um caco de vidro, é a vida, é o sol 

É a noite, é a morte, é o laço, é o anzol 

(Tom Jobim) 

 

ATIVIDADESUOL HOST 

 

   COM ESSAS EXPLICAÇÕES E AS ORIENTAÇÕES DA APOSTILA, VOCÊS PODEM AGORA 

RESOLVER AS QUESTÕES DAS PÁGINAS 8, 9 10 E 11 ATÉ A ATIVIDADE NÚMERO 16, ESSAS 

DEVEM SER RESPONDIDAS NA APOSTILA. 

Essas atividades requerem muita atenção, principalmente na leitura dos textos sugerido na apostila. 

 

Atenção- para que possamos comprovar a realização das atividades, aguardo o envio das fotos das 

atividades realizadas, via whatsapp (9 9803 5226) sejam cuidadosos ao fotografar para que possamos 

avaliar seus trabalhos com clareza. 

 

Estou a disposição de todos para esclarecimento de dúvidas e no aguardo das respostas das  atividades. 

 

 

Professora Ana Sipp. 

 

http://clicklogger.rm.uol.com.br/?prd=16&grp=src:210;chn:102;cpg:barrauol_parceiros;creative:barrauol-host&msr=Cliques%20de%20Origem:1&oper=11&redir=http://www.uolhost.uol.com.br/

